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Simone Tebet: “Tarcísio não 
se moverá por Flávio”
Os dados da pesquisa Datafolha em São Paulo acenderam 
alguns sinais de preocupação sobre o que pode projetar para 
a eleição nacional, hoje polarizada entre o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que tenta a reeleição, e o candidato 
do PL, senador Flávio Bolsonaro (RJ). A pesquisa mostrou um 
cenário no qual o governador Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) não fica muito longe da chance de vencer no primeiro 
turno. Segundo a pesquisa, Tarcísio tem 46% das intenções 
de voto no primeiro turno, e seu principal adversário, o ex-
-ministro da Fazenda Fernando Haddad tem 30%. O cenário 
acendeu o alerta porque São Paulo representa um quarto do 
eleitorado nacional. Para Simone Tebet, porém, ainda que a 
vitória de Tarcísio no primeiro turno aconteça – o que ela não 
considera provável –, isso não afeta a eleição presidencial por 
uma única razão: “Tarcísio não se moverá por Flávio”. 

Senado

O paradoxo dessa situação é que 
são duas mulheres ligadas ao 
governo Lula que lideram para 
o Senado. A ex-ministra do Meio 
Ambiente Marina Silva (Rede) 
tem 18%. E Simone Tebet vem 
em segundo, com 16%. Ocorre, 
porém, que os nomes conserva-
dores não estão muito atrás. O 
deputado Ricardo Salles (Novo), 
o primeiro da lista, tem 13%. 

Michelle, a 
“mulher mais 
poderosa”, diz 
pesquisa

A recente crise entre Mi-
chelle Bolsonaro e o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), que 
expôs divergências dentro do 
principal partido da direita, 
ganhou um novo ingrediente 
com a divulgação da Pesquisa 
Meio/Ideia.

Além de medir os cenários 
para a eleição presidencial de 
2026, o levantamento dedi-
cou uma série de recortes ao 
chamado “efeito Michelle”, 
reforçando o espaço político 
conquistado pela ex-primei-
ra-dama em meio às discus-
sões sobre quem deve liderar 
o campo bolsonarista caso 
Jair Bolsonaro permaneça 
fora da disputa.

O levantamento destaca 
que Michelle deixou de ser 
apenas uma figura de apoio 
e passou a reunir capital po-
lítico próprio. Um dos indi-
cadores é o reconhecimento 
espontâneo do eleitorado: 
15,4% dos entrevistados a ci-
taram como a mulher mais 
poderosa do Brasil. Para o 
fundador do Ideia, Maurí-
cio Moura, “não é trivial ser 
apontada espontaneamente 
por 15,4% do eleitorado como 
a mulher mais poderosa do 
Brasil. Um sinal forte do seu 
peso político”.

A divulgação ocorre após 
o desgaste entre Michelle e 

Flávio ganhar repercussão 
nacional. A tensão teve iní-
cio após vídeos divulgados 
pela ex-primeira-dama cri-
ticando articulações políti-
cas envolvendo o senador. 
Desde então, o presidente 
nacional do PL, Valdemar 
Costa Neto, reconheceu pu-
blicamente que os dois ain-
da não voltaram a conversar 
e afirmou que trabalha para 
reconstruir essa relação, 
classificando Michelle como 
uma liderança “importantís-
sima” para o partido.

Enquanto analisa o peso da 
ex-primeira-dama, a pesquisa 
também mostra que a polari-
zação entre PT e bolsonarismo 
segue predominando.

No cenário estimulado, 
Lula ampliou a vantagem e 
alcançou 40,4%, contra 32% 
de Flávio Bolsonaro. Ronaldo 
Caiado (PSD) tem 4%. Romeu 
Zema (Novo), 2,5%, Aécio Ne-
ves (PSDB), 2%. E Renan San-
tos (Missão), também 2%.

Em um eventual segundo 
turno contra Flávio Bolsona-
ro, o presidente venceria por 
45% a 40%.

Um dos principais recortes 
da pesquisa está na divisão 
por gênero. Entre os homens, 
Flávio Bolsonaro lidera com 
46,3%, enquanto Lula registra 
39,2%. Já entre as mulheres, o 
cenário se inverte: o petista 
chega a 50,4%, contra 34,2%.

Apesar da crise, dados evidenciam a 
força política da ex-primeira-dama
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Michelle concentrou protagonismo na articulação do eleitorado feminino

Lula

Números

“No campo nacional, Lula tem 
uma lista de serviços prestados 
que não tem qualquer compa-
ração”, considera Simone Tebet. 
Lula disputa a reeleição. E, em 
São Paulo, Haddad enfrenta si-
tuação oposta. “Haddad disputa 
com alguém que está sentado na 
cadeira. É a situação oposta da 
situação nacional”. O desafio de 
reverter seria maior. 

Simone Tebet acredita que a si-
tuação hoje mostrada na pesqui-
sa irá se alterar quando começar 
a campanha de fato. “Quando 
forem mostrados os números, 
isso será desconstruído”, diz 
a ministra. A ex-ministra cita, 
por exemplo, as privatizações, 
especialmente a da Sabesp, que 
lidera o ranking de reclamações 
do Procon.
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Para Simone, não interessa a Tarcísio vitória de Flávio
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Michelle

Sem ideologia

Despertar os olhos

Na entrevista, Simone Tebet 
entra ainda na querela que 
envolve Flávio Bolsonaro e sua 
madrasta, Michelle, que diz ter 
sido maltratada por ele.Depois 
disso, a situação foi agravada 
pelo vídeo de Paulo Figueiredo, 
aliado de Flávio, dizendo que as 
mulheres “votam muito mal” . 
Simone Tebet solidarizou-se com 
Michelle.

“Como mulher, me solidarizo 
com ela”, afirmou a ex-ministra. 
“A violência contra a mulher não 
escolhe classe social, não escolhe 
raça e não escolhe ideologia”, 
acrescentou. Simone Tebet res-
salvou, porém.  “Por outro lado, 
não me surpreendeu”, afirmou, 
referindo-se aos ataques. “O que 
eles fizeram com as mulheres 
brasileiras é público e notório”.

“É importante para despertar os 
olhos das mulheres”, considera 
Simone Tebet. A fala de Paulo 
Figueiredo parece relacionada 
a um movimento da extrema-
-direita dos Estados Unidos, que 
propõe o “voto da família”: o ho-
mem votaria pela mulher e pelos 
filhos. “Se propõem isso agora, 
imagine o que serão capazes se 
um dia sentarem na cadeira”.  

“Não é interesse do governador”

No resto, disputa apertada

Mais votos que os adversários

“Tarcísio não tem interesse nenhum em ajudar a família 
Bolsonaro”, dispara a Simone. E isso, segundo ela aconte-
ce, por uma razão simples: “Tarcísio é presidenciável em 
2030”. Pelo raciocínio se o governador de São Paulo almeja 
disputar a Presidência na próxima eleição, ele precisa 
que agora Flávio Bolsonaro não seja eleito. Porque, se isso 
acontecer, naturalmente ele será candidato à reeleição, 
adiando as pretensões de Tarcísio e de outros candidatos 
do campo conservador. 

No caso da eleição presidencial, o Datafolha mostra um 
quadro de empate rigoroso em São Paulo entre Lula e Flávio 
Bolsonaro: ambos com 35%. De novo, há empate, dentro da 
margem de erro, num eventual segundo turno: 46% para Flá-
vio e 43% para Lula. Há um dado importante, porém: entre 
os paulistas, o atual presidente tem rejeição maior que a de 
Flávio Bolsonaro: 51% rejeitam Lula, 43% rejeitam Flávio.

A possibilidade de vitória de Tarcísio no primeiro turno 
torna-se real porque o sistema eleitoral brasileiro só conta os 
votos válidos. Dispensa votos nulos, em branco e abstenções. 
Assim, se um candidato obtiver mais votos que a soma dos 
votos em seus adversários, isso significa mais de 50% dos 
votos válidos. Tarcísio tem 46%. Seus adversários, incluindo 
Fernando Haddad, somam 43%. Abaixo de Haddad, vêm Vera 
Lúcia (PSTU), com 5%; Vivian Mendes (UP), com 4%, e Carlos 
Machado (PCB), com 4%. 
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Tarcísio tem chance de vencer já no primeiro turno
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